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				INTROITO

				Este livro; loja poética, que alberga, em suas estantes poemas pensamentos e frases.

				Os poemas não têm sequência cronológica, porque feitos no decorrer da vida, sem preocupações temáticas, não obedientes a rígidas formas estéticas, apenas resultado de inspirações e de momentâneas respirações poéticas, impulsionadas por imagens, sons ou reflexões sobre o que rodeia o ambiente social do autor, que não pretende ser arvorado a poeta, mas sim, e apenas, um ser como é: humano que nasceu, com tendência para analisar a vida, em suas facetas sociais e comportamentais da sociedade, onde se insere.

				Alguns “poemas” são de sátira, de ironia, de amor ou talvez só poesia 

				O leitor, que venha a esta “Loja Poética”, ao identificar-se com um poema, será razão suficiente para o autor; dono desta loja poética, mantê-la aberta e renovar produtos poéticos, aguardando nova visita nova escolha.

				O autor convida o leitor a passear seu olhar pelos versos e que não se fique só pelo ler, mas sim pelo que sentir, pois que, para além da forma, o mais importante dum poema é a mensagem que dele se toma.
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				POEMA DE ENTRADA

				Entra, este poema é vestíbulo

				de poesia do livro, feito sua casa

				com muitos quartos 

				onde se deitam esperanças

				onde se deitam desilusões

				onde há salões de hipocrisias

				e fisioterapias espirituais

				Entra, mas devagar

				devagarinho, não assustes os poemas

				eles também não querem assustar-te

				Lê, saboreia a leitura e fica no que te parecer

				Se és jovem, tens muito que crescer, e quem sabe

				se da tua vida não fazes um poético palácio?

				Entra, e pelos poemas percorre teu olhar

				como caminhar, em lentos passos, porém 

				descansa um pouco, nos quartos

				dos poemas que mais gostes

				mas não incomodes outros

				que moram na mesma casa

				Entra e lê, baixinho com tua alma e coração

				e de cada poema faz tua interpretação

				Estás em tua casa. Entra
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				AI AS BRUXAS

				Ai bruxas e bruxosque por aí hátodos adivinham o futuroele é por cartas ele é por búziose até por “púzios”

				Ele é pelas entranhas

				e por outras manhase até adivinham o futuro

				através dos astrospara quem 

				na vida anda de rastos

				Já não bastam deuses

				às suas vontadese recorrem a videntes

				para descobrirem verdades

				em mentiras de que são crentes!

				Que se há de fazer?

				Desde sempre houve bruxas 

				e bruxos, e não faltam crentes 

				para lhes encher buxos

				Mas, não falta quem, cheio de pressaquerendo ver o futuro no presente vá nessa conversa
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				A UM AMOR EM FÉRIAS

				Meu amor, em fériasquando à minha beira não estácada minuto de ausência é negra noitecada segundo de presença radiosa manhãTu foste, a mim me retiveram!“Sou preciso”, disseram-me, mas tu sabes

				amor, que sem ti, por perto 

				perco o juízo e fico sisudo

				tu para mim és tudoSim, tens telemóvel 

				por ele falamos 

				mas não é a mesma coisa 

				que ter-te a meu ladoAté meu pensamento é melhormais barato e sempre a ti ligadoVem meu amor, vem das fériasé o que te pedem estas letrasQuando regressares quando nos encontrarmosdir-te-ei, ao, ouvido 

				palavras doces, secretasVem amor. Vem das férias; 

				ponto final no descanso do teu torpor

				Vem trabalhar comigo no amor
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				ACHAMENTO

				Achar grande português não é difícil missãodifícil, talvez, é achar um portuguêsque ache que sua pátria é uma grande naçãoNa escola, ensinam que simmas, a realidade cruel, que sentimosé não ser fácil fazer tão grande papelPode uma nação não ser pequenagrandes serem seus homensmas tal não vale a pena se grandes por pequenos nos tomemEmbora, alma de pequenez gemasabe que lutar por ser grandevalerá sempre a penaQuem tem alma de português nunca sente pequenezPode o território ser pequenomas o sentimento é dum impérioque faz do português um mistérioDifícil, talvez, é convencê-lo 

				de que vive numa grande nação porém, isso é outra questão

				que sendo grande se sinta anão
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				PALCO POÉTICO

				Alto, cale-se o barulho

				no palco, em Gondomar

				que fique só o silênciode expectante encantopara dar lugar à odeà elegia da poesiaPreparai-vos para o espantopara escutardes poetascom suas diversas vozesdando voz à poesiaCada voz; quebra nozque ribomba na abóbadae em nós faz ecoOnde houver poesiahá poetas por pertodecerto
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				ALTO, PARE TUDO

				Alto, pare tudo.

				É só para dizer que mais uma neta me acaba de nascer

				Já conto quatro

				Esta última foi prenda que o Pai-Natal me pôs no sapato.

				O que sinto não sei descrever

				Desculpem se falei alto, mas foi mesmo só para isto dizer

				Os poemas, que virãobonitos serão com rima no coraçãoTalvez, o primeiro, tenha o título de: “Primeira Ternura” 

				Será, mais ou menos assim:

				Nasceste, num frio domingo, manhã

				com manto de neve e

				um frio de rachar

				Tua mãe no hospitaltua avó em casaem espera serena

				O sol, subindo ao meio-dia até queesmaecendo a tardeàs seis tocou o telefone! Nasceste!
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				Correram-me lágrimas pelas faces‒ “Como está ela”, perguntei‒ “Dorme”, disseram-me

				Fico-me por aqui

				O resto virá depoisvou contar-lhe histórias

				Vamo-nos rir, os dois
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				AGUENTA(a um emigrante)

				Quantas saudades 

				deves ter do teu Portugaldas praias do teu mardas festas popularesdas bandas a tocardos ranchos a dançardo São João, no Portodo Santo António, em Lisboado vinho e da broada sardinha assadado presuntodo bacalhau ou das migasdo Minho, do Alentejoda ponta de Sagresonde termina teu mundo

				Aguenta, és portuguêsés poeta, sê Camões

				pelo menos uma vezquando puderes aparece

				Portugal não esquece cada portuguêsporque, no fundo, cada um é

				uma parte do mundo, com sua fé
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				ARTISTA

				Que é ser artistaser empresário de sentimentosescultor de formascriador de sonsser aladocriador de ilusõesescritor de escritasde desditasde histórias de amorde esperançaou saltimbanco circense?

				Que é ser artista, afinal?

				Eu sei: é tudo o que um homem noutro vêque vendo nele parte materialtambém vê, em sua arteparte sobrenaturalSó quem a tem é que é artistacom boca, com mãos ou com pésMas, atenção, dons são dum deus

				não digo qual, porque há, por aí, muito “artista”que com seu deus pobres diabos conquista
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				À DERIVA

				Nunca fui navio

				apenas me deram este casco

				com que ando à deriva

				com rombos na proa

				Na popa, no porão, que é meu coração

				com rombos a bombordo, a estibordo

				e sou levado por ventos

				pelas ondas, em toda a direção

				a porto onde calhar

				porque não tenho casa de máquinas

				nem mastros, com altas velas

				para bom navegar

				Não, não me podem chamar navio

				sou só casca de noz

				a navegar num mar de terra

				onde no seu pó se enterra

				Se me quereis chamar navio

				pegai num mastro

				Içai a vela e acendam um pavio

				Talvez possais pôr-me a navegar

				na vossa imaginação, à deriva
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				ALÉM DA LÍNGUA

				Os poetas usam palavras como armascarregam-nas e disparamas palavras matam, ferem“fodem” ditadoresderrubam ditadurasmas, também, cantam amoresOs poetas fomentam revoluçõespalavras são suas muniçõesdelas não têm mínguaAh, poetas não “fodem” só ditadores 

				e ditaduras, também têm suas desditascantam seus amores e desamoresde palavras não têm mínguae cantam, com todas as armasalém de com sua língua

				em suas conquistas
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				ALTAS ESCURAS

				Cada segundo, que na vida passajunta-se à vida passadae a vida; um Dom, de graçadada, em cada segundo, por virno futuro estará presentenum sorrir ou chorar de muita genteQuem vive nas alturaspara do mundo melhor visãoum dia terá tonturase das alturas virá ao chãoTudo ficará às escurasesperando clarãopara ver o alto, donde deu o saltomas, já deitado no chão, no asfalto

				onde caiu, de tão alto
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				ALÉM DA IDADE

				Num corpo de criançaque idade tem a esperança?O espírito tem idade?Num corpo maduroque idade tem o futuro?

				Num ser videnteque idade tem o espírito presente?Que mania de perguntar!Ficais sem respostas?

				Não. Não vos levo a mal

				Nos vossos corpos, madurosespíritos dançam brincam, riem

				Há espíritos velhos e novos dentro de vós e de mimQuando algum se manifesta e ganha direito à expressãoexpressa-se em nome de quem? A mando de quem?

				Que idade tem o espírito que responde?Talvez seja o espírito velho da humanidade

				que no homem tudo esconde, além da idadeO Grande Espírito dá a melhor respostae faz que qualquer um respondae mostre só do que gosta
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				AMAR ALGUÉM É BANAL

				Alguém sabe o que é amar?Há algum manual?Algum livro de instruções?

				Amar é apenas o natural sentir dos corações

				Amar é irracionalnão tem quantidade

				Amar alguém é naturaldifícil é amar a humanidade
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				A TEMÁTICA DA INFORMÁTICA

				Um computadorum tecladoo bater das teclasescrever palavra amorgravada em milhões de sitesocupando biliões de bytes

				no mundo da informáticaesperando que se passe à prática
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				APERTO SAUDOSO

				Saudade;

				aperto suspensoque bate à porta da esperançasurge a cada momentoe outro longe alcança

				Saudade;

				comboio de desejosvai numa só direçãocarruagens levam beijose enleios de coração

				Saudade;negativo duma lembrançade bela fotografiasempre em arquivo paraolhar todo o dia

				Saudade;

				lembrar-se de algosonhar com o que não se temcomo pobre querer ser fidalgoe fidalgo já não ser alguémNão tenho saudades de nadanem da vida que me gastousó tenho saudade, dobradade já ter sido como não sou
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				ANOS TANTOS

				Nisto da contagem dos anos

				há quem os queira mais

				e quem os queira menosmas, na contagem dos nossos anos

				não há enganos

				Dizem-nos quantos anos temosmas não quantos teremos

				É tudo um mais ou menos
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				AFAGOS DE CRIANÇA

				Lembro-me dos tempos de meninobrincava com latas de caféera ainda menino de colinhoe mal me aguentava de pé

				Doces recordações de criançano coração eu resguardopois, são sempre minha esperançaquando, em desespero, afago-as

				Belos tempos; os da infânciacercada de muitos mimosrodeada de muita tolerânciaQue bom, em adultos sentirmosnesta vida de luta e de ganânciao prazer de termos sido crianças
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				VEM DIÓGENES

				Hoje, não vos trago poesianão vos trago poemastrago-vos só a mim e minhas penasEu, já sou um poemacom cabeça, troncos e braçosdou-vos abraçosum a cada um de vósavó ou avôtodos vós já humanas lástimasO mundo já não precisa tanto de mulheres ou homens 

				precisam, sim, é de robôs! 

				Só números, só máquinasNão. Hoje, não vos trouxe poemas;

				poesia, que rima com amor

				que vem do coração

				Hoje, falo da lástima, que será

				a poesia feita por robôscom versos de rimas 

				só assentes na produção

				Produção! Produção!

				Não nos beijos. Não nos abraços. 

				Não no amor, que vem do coraçãoComeçaram pelos preservativospara evitar ativos

				mas, agora, queixam-se de poucos filhos
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				Porém, agora, os homens só querem robôs 

				muitas máquinas para produção!

				Produção! Produção!

				Dispensam o amor, os beijosbraços e abraços, de filhos, pais e avós

				Vem Diógenes

				Vem procurar homenstantas lástimas

				no meio de tantas máquinas

				de tantos robôs
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				AUTOCLISMO

				Um faz isto, outro aquilooutro a metro, alguém à toneladaoutros.... nada

				Há quem de tudo faça exposiçãoeu não, não me agradapois toda a obra, que de mim saitrabalhosa, penosaquando vê a luz do diaé só minhaSou modesto, não gosto de minha obra 

				em exposição, outros gostam. Eu nãoSó eu admiro toda a obra, que de mim saiSozinho a faço, com gemidos e suspiros

				que parecem tiros, depois

				puxo o autoclismo

				e toda a minha obra se vaisanita abaixo e logo aliviado me acho

				respiro fundoMais tarde, de outros vejo obras 

				em exposição; puro snobismoà espera do autoclismo

				Eu não. Minha obra 

				sem exposição 

				logo parte para o mundo

			

		

	
		
			
				figas de saint pierre de lá-buraque

			

		

		
			
				28

			

		

		
			
				A GRANDEZA DA IGNORÂNCIA

				Quem sabe, sabe a grandeza da sua ignorânciaQuem nada quer sabersó a deuses dá importânciae passa a vida a rezar, para saber a verdademas certo, certoÉ que o mundo da verdade é analfabeto
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				ANTES VIRGEM DE TINTA

				Não sei por onde vounão tenho mapa de direçãosó a intuição guia a mãono movimento da esfera

				em compassos de esperanas hesitações da rima

				Parva preocupação

				Poesia é como vestir 

				ligar cores, vestir um sentimentoressaltar a harmonia na poesia

				dos temas do coração

				Antes virgem de tinta o papel

				onde caem letras, em tropele onde ficam escritas pedaços do sentir

				de pensamentos voláteis

				em gestos fáceis na folha que fica manchadaOlho o que escrevi; nada do que souembora, poesia, por vezes, rimadacomo pessoa bem vestidamas vazia de vidaque de amor quer-se ativa

				Valia mais o papel ter ficado em branco

				virgem de tinta, porque escrever

				sem nada dizer, é como mulher

				violada, sem que amor sinta
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				A DOENÇA

				A doença anda por aípedreira a caminho do céucobra portagem em cada lanço 

				de íngreme subidanão importando sofrimentodizendo que cada ai a dor redimeA doença é assim; cruel, nuadisfarçada sob qualquer véuNa doença, que cada um vai sofrendovão-lhe dizendo que assim éque se ganha o céu e por cada um que o alcançaoutros, ficam na Terra, com esperançamas não é fácil a viagem 

				sofrida na pedreira da subida

				É pena, muita pena

				pagar portagem para ter vida eterna
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				AMOR É UM POEMA

				Maneira estúpida de se fazer poesiaolhar a lua e fazer-lhe um poemaPoetascom essa estúpida maniametem-me dó; penaNeste mundomoderno e avançadocom máquinas que fazem tudo perfeitojá se fazem poemas acabados

				Os poetas já não precisam de jeitomas há que procurar o amor natural

				e com ele rimarO poeta que amor achar

				ao natural, será favorecidopois que amor de máquina não tem jeito

				não dá para amar
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				AOS MORTOS QUE VIVEM

				Mortos são 

				mas vivos em mim estãoMinha mãe vive no meu olharmeu pai nos meus gestosmeu avô no meu talento que escondido tenho, por dentroEu vivo como, vivocomo outros já viverame faço o que fizeram

				Em mim sempre vivos 

				não morreramsou a continuaçãomortos são, mas 

				em mim, vivos estãoSe cada um já não vejo

				vejo-os, a todos, em cada estrela

				em cada seu lampejoA cada um meu poético abraço 

				e um beijo
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				A POESIA CUSTA A ACORDAR

				Antes de me deitar

				deito o poema, numa página

				aconchego-lhe a tinta

				enrosco-o, nas curvas das linhas

				o poema quer-se aquecer

				ponho-lhe mais um verso quente 

				por cima e dou-lhe a companhia da rima

				por fim, o poema adormece

				com um sorriso entre linhas

				Retiro-me, de mansinho

				depois, deito-me eu

				e ambos esperamos o dia

				O sol apareceu

				em seu esplendoroso raiar

				alguém leu o poema

				não sei se nele poesia leu

				É que a poesia, nos poemas

				custa, muito, muito a acordar
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				AGENDA

				Acordo, abro a janelao sol cumprimenta-me 

				com alegriadevia recebê-lo, como prendamas não, olho para a minha agendatem o que tenho a fazer nesse diatenho de fazer isto, mais aquiloainda o que de ontem ficou por acabarlá vou eu, tenho de trabalharo sol sempre a subir, não lhe ligopenso que sou livre, mastenho obrigações a cumprirLivre, livre, como gostaria de ser

				 mas não, da agenda tenho escravidãosó à noite, quando me deitoestando tudo feitoé que sou livre no meu sononos meus sonhos, no meu sonhar

				Sou livre, mas só na escuridãoquando o sol nasce é 

				mais um dia de escravidãoAh, como eu gostaria de ser livre

				Dai-me uma prenda 

				Rasgai-me a agenda
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				A VIDA DÁ VIDA À MORTE

				Por mais que seja queridanão há vida depois da mortesó que, para a vida ter um nortepensa-se que a vidasó depois de morta tem essa sorteA vida é tão desejadaque o homem até dá vida à morte 

				depois desta sepultadamas não há vida depois da morte

				A vida só dá vida à morte para que a vida tenha em vida um nortee a maior esperança é que a vidadepois de mortaviva na nossa lembrança
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				AMOR O MAIOR BEM

				Amor; eterno bem que não se temque se busca, desde nascençaeterno jogo do vai e vemsem que, para sempre nos pertençaAmor... amor 

				penso que és só minhamas, apenas te achei 

				não comprei, agora 

				tenho um bem, que não tinhamas, receio que o perdereiAmor há quem o queira livreisso não se pode compreenderamor livre é só quando

				livremente, preso, noutro viveAmor, para sempre, teu amor quero terpara ser o maior Bem que já tiveCom laços de amor te quero prender
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				ESTUDO IGNOTO

				Cada criança aprendeapós nascervai, pela vida, aprendendomas quando quase tudo percebereis que começa esquecendoaté soltar a dolorosa expressão

				‒”Quem me dera, ter nascido 

				agora, porque, com minha educaçãoteria sido um doutor ou doutora”Aprende-se, sempre até morrerdo que não se sabeou do que se quer saberpois que o estudo da ciênciarevela-nos a importânciado bom que é sempre estudare de tudo um pouco entenderpara saber da nossa ignorâncianosso estado, em permanência
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				AMOR FEITO NO AR

				Qualquer aviadorque voe sobre nuvens do céuse encontrar um amoré paixão ao léuA muitos metros de altitudequalquer amor é aéreoe o amor perde virtudede ser levado a sérioUm amor feito no ar

				sujeito a turbulênciapode até se desintegrarmas, na terra há demência 

				de se pensar, que só com o amor se pode voar no mundo da quinta essênciaporém, um amor não se fazninguém o faz perfeito

				perfeito só quando no peito se trazdesde nascença, amor já feitoPor vezes, amornão é entre só homem e mulhernem só entre macho e fêmeapode alguém amar alguém qualquerse sentir como alma gêmea
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				À ESPERA DUM TIRO

				Sento-me, levanto-me, estou inquietonão estou bem, em nenhum ladonão estou sossegado, e não sou refugiado

				Sento-me, vejo televisão....notícias do Afeganistãoleio um jornal, notícias do Afeganistãoligo o rádio, só notícias sobre o Afeganistão

				Afeganistão é o que está a daranálises políticas, diplomáticas aliançaspolíticas em muitas danças, etcContinuo, olhar inquieto 

				como o das crianças

				Não sou nenhum refugiadodo que se passa não me admiropois o Homemhá milhares de anos que isto faze guerreia, enquanto prega a paz

				Não sou refugiado

				não estou sossegadoinquieto, não me admiroestou à espera de levar um tiro

				Depois, outros, que cá ficarão explicarão de como fazer guerra

				a bem da paz: Pum, pum!

				Já está
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				A BÊNÇÃO

				‒Dê-me sua bênção‒Deus te abençoe

				Era este o diálogo, quandoeu saía ao encontro do meu padrinho

				a caminho de sua namorada

				Às vezes, dava-me cinco coroasentão, era eu quem o abençoava naqueles abençoados domingosHoje, fui à missa do seu sétimo diahá muito tempo que o não via, agora

				não tenho mais a quem pedir bênçãosnem mais cinco coroasSinto dor. Fui à sua campadeixei-lhe uma flor e pedi-lhe 

				baixinho:

				‒Padrinho, dê-me sua bênçãopara o resto do meu caminho
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				ALQUIMIA

				Queremos transformar o mundomera quimera de alquimista querer transformar o chumbo em ouronunca, jamais, tal conquista

				Não dominamos a matérianela, apenas, nos incorporamosnão transformamos o mundotambém não nos transformamoscontinuamos a usar o chumbo

				para fazer do mundo um túmuloTodavia, temos sempre a esperança 

				numa mudança 

				difícil tarefa de levar a caboé que há tanto chumbo....e é…. tão pesado!!
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				ALMOCEI

				Almocei, bem, fiz boa digestãovi os problemas do mundodos que não têm pãodos lá longe e dos que cá dentro estão

				Trás-os-Montes perdeu 

				em dez anos, um terço da população 

				de todo Portugal, seduzida pelo litoral

				para o mundo industrial

				para o mundo serviços

				Para trás ficou o mundo rurale a técnica de encher chouriços!Ah! e então as autos-estradaspara desenvolver o interior?!!Vê-se borboletas atraídas pelas luzes da ribaltapelas cidades do litoralJá antes assim era: marinheiros semprenas praias de PortugalContinuei a fazer boa digestãoanalisando problemas, lá longemais os de perto que estãoDesliguei a televisão

				melhores dias virão
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				AFUNDANÇO

				O encontro da água com a terraesta do mundo um quintoque seduz, na profundidadedo seu labirinto 

				Água, que na superfície faz praiasque nas nascentes faz fontese que a marinheiros, de muitas raiasabrem novos e largos horizontes

				No mundo, há mares de muita águatambém muitos desertos de sedemares de fome e sede de águacomo jamais o mundo teveSe toda a água, que o mundo tema seu quinto de terra matasse a sedeentão, não haveria tantos marinheirosque navegam em grandes mares cheios de fome como jamais o mundo teveO encontro da terra com a águaque encanta com seu muralhartorna-se num cântico 

				para seu quinto de terra afundarRestam só ilhas de abastançacomo oceanos de esperança
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				POEMA RETALHADO

				Fechei-me na concha do silêncioignorei o exterior, ganhei o interiorassumi ignorânciasaciei minha importânciadeixei minha estupidezexportei jactância, saí donde entrado

				Num arroubo, injetei-me 

				com paciêncianaturalmente penitente 

				tudo naturalmentepregado em mim 

				impelido à quietudeexplorador de virtudesRodo, em giroscópio

				revelo o fantásticoenfim, tudo, em mimDelirei nos sonhosestrelas me embalaramlavado meu horizonteasséptica minha frontebastei-me de necessidadesungi-me com verdadesrompi o pré-estabelecidoassim vivo, comigo

				nada mais precisoUltimamente, nada digo

				está tudo dito
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				AMOR É COMO PÃO

				O amor é como pãoque a todos nunca se dáa que muitos deitam a mãoao muito pouco que háPor amor há quem griteesfomeado 

				e de amor morre subnutridomas não falta quem 

				dele empanturrado e nunca divididoAmor não se come à mãonem tão pouco com colherentra direto no coraçãotem-no quem calha 

				não quem o querNão adianta por amor gritaramor para todos não há

				há, sim, sempre alguéma tentar ficar com todo o pouco que háQuem grita enche seu peito de ventoo vento bate-lhe de frentemete-lhe a barriga dentroe assim morre, com falta de pãoe de revolta no pensamento

			

		

	
		
			
				figas de saint pierre de lá-buraque

			

		

		
			
				46

			

		

		
			
				ÂNSIA

				Amorna ânsia de te quererd’estar perto do teu umbigodou comigo a escreversem saber o que digoTemo que não entendasa ânsia de me querer darem mim há muitas prendaspara te presentearNo meu escrever e dizerdigo que quero ser teu queridodesgraça se tal não acontecerAmor, saberás que ficarei perdidose na vida não viver contigo
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				AFASTO-ME

				Afasto-me de poetasque pegam em fios d’algodãoe tecem, com intenção, rimas a metro

				com palavras obtusasconfusas, difusaso que importa é que dê certoAfasto-me dos poetasque violam palavrasfazendo-as parir insignificânciasQue importa?O que lhes importa são consonâncias Afasto-me de poetasque só conhecem a manhãe nunca sobem ao meio-diaAfasto-me

				não quero ser contaminadoNa poesia, há palavras vãs por todo o lado
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				A UM COQUEIRO EM GAIBÚ (no Recife)

				Foste farol verde, do mar turquesapor muita caravela avistadoem ti brincou muita alma portuguesaquando, para beber, em teu corpo trepavaMuitos ventos, alísios, por ti passarammuitas vénias fizeste brincaram, ao passar no teu nordesteAgora, outros coqueirosébrios, ao ventos, no seu altos espaçosfazem, como lhes ensinastevénias, de beleza, e são 

				como tu foste, na praia de Gaibúfaróis verdes, do mar turquesaonde navega muita alma portuguesa
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				ASSUNTO SUPREMO

				Todos nascem com mãemas nem todos com paiUma mãe;

				o maior bem desde o nosso primeiro aiO homem quando da mãe saipara duro mundo enfrentarnunca sabe para onde vaimas à mãe quer, sempre, voltarHá quem de dinheiro ricomas de educação desabridacom base no penico

				Coitadopois que todo o dinheiro que temfaz dele um pobre toda a vida
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				UM DESERTO

				Tenho um deserto

				para encher

				com meus passos

				tenho uma imensidão

				vazia, para preencher

				com a solidão da poesia

				Faço-o, com grãos de areia

				aconchegados às dunas

				Os desertos

				também tem suas areias

				e ondas secas, de espumas

				É neste deserto, de dóis infernais

				que me perco

				Atrás dum horizonte

				outro vem

				que não leva a lado algum

				ao encontro da sede

				de amor que se tem
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				A CADA PASSO

				Em cada passo que doupiso tudo o que não soupiso pó, mas não sou terrapiso deserto, mas não sou areiapiso pedra, mas não sou pedreirapiso prado, mas não sou relvaEm cada passo, que doupiso tudo o que não souPiso, pasto, mas não sou ervaporém, embora 

				pisando tudo o que não sousei sempre o que sereinão o que pensaismas sim o que ninguém sabe.........jamaisEntretanto 

				em cada passo que doupiso tudo o que não soupor enquanto
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				À LUA

				Chegou-me um beijo pela netclaro, um beijo em sentido figuradobem intencionado, mas eletrónicoAh!, mas um beijo sonoromudo, gestual ou até ao naturalé sempre um bom tónicodetonador de hipótesesÉ isso; um beijo é próteseé ajuda, compensaé mesmo uma recompensaEmbora receba beijos de muita gentee dos meus entesmais um é, sempre, bem-vindoe, então, se for da Lua, até fico rindoAliás, sendo um beijo eletrónico, cósmicoajuda-me a escrever o que estou sentindoespero maisQuando mos envias?
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				AOS POETAS

				Tenho poemas 

				dentro de mimsão minha identidadeparte da minha construçãonunca se viu coisa assimministro a mandar na liberdadequerer nos outros fazer 

				sua programaçãodizer sim ou nãoQue estupor de governo, esteque resvala para o autismonão é um governoé peste a imitar comunismo Ainda respiramos, ainda vivemosqualquer dia, um tiro levamos poraquilo que dizemosmas a liberdade nunca morreporque do povo sempre escorre
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				AUTO PISTA

				Lanço-me à escritaestrita do meu pensaremanante do meu seroutra coisa não podia serporque ninguém 

				me pode representarninguém pode falarninguém pode escreverQuando falo ou escrevosou máquina, abrindo auto estradadeixando de ser quelha 

				com saída bloqueadaMinha escritaatém-se à matéria estrita 

				de abrir caminhosEm se abrindo nova pistaabrem-se novos destinoscomo minha mãe que quando de novo se abriume pariu, e nasci eu, a olhar o céue novos caminhos percorrerNinguém os percorre 

				e por mim morresó eu por mim posso morrerabrindo caminho a outro nascer
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				AMOR À NOSSA VOLTA

				Ah

				que ninguém queira agarrar o amor

				o amor é livre, não tem amarras

				O amor é vagabundo

				diurno, noturno

				alegre, soturno

				e por vezes nem se nota

				Que ninguém queira agarrar o Amor

				ele vai e vem, e nem sempre está

				em quem pensa que o tem

				Ninguém queira agarrar o Amor

				ele anda, por aí, livre 

				e só livre vive, sob muitas formas

				por vezes nem se nota

				Não queiram agarrar o Amor

				desejem, apenas, sem o agarrar

				que o Amor ande, sempre, à vossa volta 

				até que caia em vossos braços

				e queira, livremente, preso ficar
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				AINDA BEM QUE

				Ainda bem quesobre uma labareda 

				de fogo invernalsobre lava incandescentesobre o desespero do medosobre o terror do pânicosobre a fome abominávelsobre a miséria detestávelsobre a hipocrisia execrávelAinda bem que, sobre todo o mal‒ mais de metade do bem ‒que é considerado normalhá um céu azulÉ só erguer a cabeçao azul brilha, sempresobre tudo que nos aconteça
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				BUSCAI-ME, LEVAI-ME

				Olá. Sou voz da poesia, num andaime

				sempre a voar mais alto que qualquer chão 

				mas que, desde sempre 

				presente no vosso coração

				que vos diz: “Buscai-me”

				Amai-me, quando alguém quer ser feliz

				sem violência corporal, oral ou doméstica

				violência não é minha linguagem poética

				Sou pomba, habituada a voar alto

				em grandes altitudes, mas caio, como um raio

				em doces carícias e doces meiguices 

				Eu; Poesia, mereço doces primícias

				violência não quero para minha companhia

				com violência, com discriminação, com racismo

				com exploração não se faz poesia

				mas sim com um abraço, com um beijo 

				ou um simples aperto de mão

				Sou voz da poesia

				sempre a voar alto, mais alto que qualquer chão

				moro em qualquer alto andaime

				Porém, quando de mim precisarem. Buscai-me 

				e levai-me, para estar presente na felicidade

				nas felizes ocasiões, de muita gente.

				Eu sou voz da poesia, na vida sempre presente

				Buscai-me. Quero descer do andaime

				Levai-me. Amai-me

			

		

	
		
			
				figas de saint pierre de lá-buraque

			

		

		
			
				58

			

		

		
			
				TUMULTOSO

				Sou poeta

				que em tudo se transmuta

				ora homem, ora massa bruta

				ora bom menino, ora “bom cretino”

				ora elogio, ora desafio

				Sou amoroso ou odioso

				sou como rio em sereno leito

				mas que, muitas vezes, se desvia

				transborda e chega tumultuoso à foz

				nem sempre em corrente de poesia

				mas é nessa altura que ouvem minha

				voz, só quando saio do meu leito

				Ultimamente, muitas vezes, a eito

				tenho deixado de ser um rio

				onde só navega a doçura

				Um rio, mesmo de água doce

				muitas vezes sai do leito

				mas sendo sempre um rio

				doutro jeito
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				ATÉ QUE UM DIA

				O mar inunda a terra 

				esta nele navega suas florestas

				montanhas e sobre ele jangadas d’estrelasBarcos e escunas navegam nas arestas de aquáticas dunaspuxadas por eólicos cavalosou por outros, motorizadosque parecem paradosO mar; deserto aquáticoos barcos; seus camelos

				Vão e vêm, e levam gentes

				e coisas além, num contínuo navegar

				aparentemente errático, mas prático

				Com papéis e selos pagam tributos a Neptunoe desaparecem para semprena linha do horizontecarregados, afundados com água da sua fonteO mar; fonte maior que a terraque a inunda, esta nele navega recebendo notícias d’alguéme de alguém notícias levaHá marés, cheias e vazias

				porém, nelas, a terra sempre a navegar

				até que a terra se afunde, e que só reste mar

				um mar maior, com lágrimas da terra e do seu chorar
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				ANGÚSTIA

				Sou rio, que corre à fozque leva montes de lágrimas 

				de fontes ficando para trásmas escutando sempre uma vozpara além do marpara além do horizonteonde a vista se desfazGostaria de ser só eumas sou feito d’outrosescrevo o que alguém já escreveuversos sãos, podres e loucosApetece-me arrear a gigaou meditar sobre a carga

				Quem é que a isto me obriga?Quem para isto me paga?Como fazer preço dum sentimento?Como cobrar sua exposição?Um poeta anda sempre nu, de almapermanentemente, em exposição
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				A ETERNA DÚVIDA

				Eterno querer 

				ser eu a comandar meu querermeus versos, meu escreverporém, alguém mos ditae cada verso que de mim saitem sempre raiz profundana árvore de mãe ou paiSou rio, que corre para a fozque leva lágrimas de fontesque vão ficando para trásmas, ouvindo sempre uma vozpara além do mar, além dos horizontes

				e eu sem poder voltar atrás

				às fontes
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				TRAIÇÃO SERIA

				Traição seria se esse teu olhar doceque muito preso o meu a ti me trazse prisão tão forte assim não fosseeu dele me livrar e fugir era capazTudo o que vê esse teu doce olharcom o meu pelo teu também o vejocego pelo teu olhar me deixo guiarno doce caminho do teu desejoTraição seria se teu tão doce olharcom mau olhado tivesse a intençãodo meu da tua prisão querer livrarSim, traição seria se teu olhar docequisesse outro olhar ao teu amarrare tal acontecesse ou assim fosse
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